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FGV Social lança a pesquisa Percepções políticas públicas portadoras de futuro na pandemia
Clique aqui para ver a notícia no site

Coordenação: Marcelo Neri – FGV Social –

Desigualdade de Saúde, Educação e Meio-Ambiente – Situação do pobres piora mais aqui, mas não em
outros países.

Será que a pandemia afetou mais o Brasil que outros países? Quais os grupos de renda foram mais
afetados pela pandemia? Os segmentos mais pobres, médios ou os mais ricos? Como a história muda
em diferentes dimensões de performance social?

Esta pesquisa lança mão de dados internacionais do Gallup World Poll para aferir o impacto relativo da
pandemia sobre a percepção da população em relação a uma miríade de temas ligados a políticas
públicas determinantes de perspectivas futuras tais como saúde, educação, e meio ambiente.
Comparamos a performance brasileira nestas dimensões com a de um grupo de 40 países (média
simples), contrastando resultados colhidos durante a pandemia com os observados logo antes da mesma.
De maneira geral, a pesquisa revela piora da média no Brasil muito maior que a do conjunto de outros
países na avaliação dos sistemas de saúde e de ensino e com outras pautas portadoras de problemas
futuros como a preservação de meio ambiente, o cuidado com as crianças e com a sua capacidade
percebida de aprendizagem. Além da maior perda média em todos os cinco indicadores subjetivos, houve
aumento de desigualdade no Brasil. Ou seja, a piora social brasileira foi mais forte entre os segmentos de
renda mais baixos em relação aos segmentos mais altos. A pesquisa releva uma igualmente robusta
redução de desigualdade destas dimensões no conjunto de 40 países analisados. Isto faz que a piora
social entre os mais pobres no Brasil, seja mais acentuada em termos relativos aos globais do que em
termos absolutos.

Percepções da população na Política de Saúde – A população satisfeita com a atenção à saúde mostra
uma deterioração de cinco pontos percentuais no Brasil e um aumento de 1,05 ponto percentual no grupo
controle, deixando uma queda líquida relativa de 6,05 pontos percentuais para o Brasil. A média geral da
satisfação com o sistema de saúde não só piora no Brasil e melhora no mundo, como a piora Brasileira e
a melhora mundial são ambas puxadas pelos 40% mais pobres não com queda da qualidade percebida da
saúde de -10.5 pontos percentuais, oposto do que foi observado no resto do mundo que sobe 2.28
pontos. A situação dos 40% mais ricos não se alterou muito em ambos universos geográficos.

Percepções da população na Política Educacional – A parcela de pessoas satisfeitas com o sistema
educacional caiu de 56% em 2019 para 41% em 2020, uma redução de 15 pontos percentuais. Enquanto
no grupo controle a média caiu de 63,98% em 2019 para 60,20% em 2020, uma redução de 3,78 pontos
percentuais. Isso significa que o Brasil perdeu 11,23 pontos percentuais em relação à média internacional,
aumentando a diferença de satisfação educacional entre Brasil e Mundo. A desigualdade interna brasileira
aumentou pois a queda da proporção de satisfeitos com a política educacional no Brasil da pandemia é
maior entre os 40% mais pobres (-22 pontos) do que nos segmentos mais altos (-8 pontos). Mais uma
vez o oposto ocorre em escala global. Este mesmo padrão de piora media maior e aumento de
desigualdade brasileira se repete para percepção de aprendizado assim como de tratamento respeitoso
com as crianças. Saímos de uma despiora educacional para uma desmelhora na pandemia, na contramão
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internacional.

Percepções da população na Política Ambiental – O nível de satisfação medido pela proporção de
satisfeitos com a política ambiental no Brasil cai de 28% em 2019 para 22% em 2020. Esta queda geral
de 6 pontos percentuais contrasta com o aumento de quase um ponto (0,97%) de porcentagem global
que passa de 48,23% em 2019 para 49.2% em 2020. Logo a diferença em diferença na pandemia cai
6.98% pontos de porcentagem no Brasil vis a vis o mundo no período pandêmico. Na análise distributiva
das percepções de políticas ambientais é notável a maior piora dos mais pobres brasileiros, em contraste
com melhoras globais.

De maneira geral, a pesquisa revela piora da média no Brasil muito maior que a do conjunto de outros
países na avaliação dos sistemas de saúde e de ensino e com outras pautas portadoras de problemas
futuros como a preservação de meio ambiente, o cuidado com as crianças e com a sua capacidade
percebida de aprendizagem. A piora social brasileira foi mais forte entre os segmentos de renda mais
baixos em relação aos segmentos mais altos. A pesquisa releva uma igualmente robusta redução de
desigualdade destas dimensões no conjunto de 40 países analisados. Ou seja, a desigualdade aumentou
aqui mas caiu alhures. (FGV/#Envolverde)

 


